
Aula 11 3 Desvendando o Caos dos Dados: 
Limpeza Prática com OpenRefine (Parte 1)
Bem-vindo(a) ao Mundo da Limpeza de Dados!

Você já se sentiu sobrecarregado(a) pela quantidade de informações que nos cerca? No jornalismo de dados, 
assim como em muitas outras áreas, a matéria-prima são os dados. Mas, assim como um chef precisa de 
ingredientes frescos e bem preparados, um jornalista de dados precisa de dados limpos e organizados. Sem isso, a 
receita, por mais brilhante que seja, pode desandar. Esta aula é o seu primeiro passo para se tornar um(a) mestre 
na arte de transformar o caos em clareza.

Imagine que você está prestes a contar uma história impactante, baseada em números e fatos. No entanto, ao 
olhar para a sua planilha, percebe que nomes estão escritos de várias formas, datas estão confusas e há 
informações repetidas. Frustrante, não é? É exatamente para resolver esses desafios que o OpenRefine entra em 
cena. Ele é a sua ferramenta para desvendar os mistérios por trás dos dados "sujos" e prepará-los para análises 
que realmente importam.

Ao final desta jornada, você não apenas entenderá a importância da limpeza de dados, mas também será capaz de 
navegar pela interface do OpenRefine com confiança, utilizando facetas e filtros para diagnosticar problemas, e 
aplicando técnicas de clusterização para padronizar informações. Você aprenderá a remover duplicatas e espaços 
em branco, transformando dados inconsistentes em uma base sólida para suas investigações. Prepare-se para 
capacitar sua literacia de dados e elevar suas habilidades a um novo patamar, garantindo que suas análises sejam 
sempre precisas e transparentes.



O Desafio dos Dados Sujos: Por Que Se 
Importar?

Dados do Dia a Dia
Planilhas exportadas, relatórios 
de sistemas diferentes, dados 
coletados manualmente - todos 
chegam com problemas

Expectativa vs Realidade
Esperamos dados perfeitos, mas 
a realidade é bem diferente - 
como diamantes em estado 
bruto

Impacto Real
Dados sujos levam a análises 
equivocadas, decisões erradas 
e histórias imprecisas

No dia a dia, seja no trabalho, nos estudos ou até mesmo organizando suas finanças pessoais, lidamos com uma 
infinidade de informações. Muitas vezes, esses dados chegam até nós de fontes diversas: planilhas exportadas, 
relatórios de sistemas diferentes, ou até mesmo coletados manualmente. A expectativa é que eles sejam perfeitos, 
prontos para uso, mas a realidade é bem diferente. Dados brutos, na maioria das vezes, são como um diamante em 
estado bruto: têm potencial, mas precisam ser lapidados.

Analogia Importante: Pense na sua caixa de e-mails. Se ela estivesse cheia de mensagens duplicadas, 
spam e e-mails com remetentes estranhos, seria difícil encontrar o que realmente importa, certo? Com os 
dados é a mesma coisa.

Dados "sujos" 3 com erros de digitação, inconsistências, valores ausentes ou duplicados 3 podem levar a análises 
equivocadas, decisões erradas e, no jornalismo de dados, a histórias imprecisas ou até mesmo enganosas. O 
problema não é apenas estético; é fundamental para a credibilidade e a eficácia do seu trabalho.

A boa notícia é que você não está sozinho(a) nessa batalha. A limpeza de dados é uma etapa crucial em qualquer 
projeto que envolva análise de informações, e dominar essa habilidade é um diferencial enorme. É como ser um(a) 
detetive que busca pistas para entender a verdadeira história por trás dos números. Ignorar essa fase é o mesmo 
que construir uma casa sobre areia movediça: por mais bonita que seja a fachada, a estrutura não será confiável.



OpenRefine: Seu Canivete Suíço para Dados
Diante do desafio dos dados sujos, a primeira pergunta que surge 
é: como eu faço isso? Existem diversas ferramentas disponíveis, 
desde planilhas eletrônicas como Excel e Google Sheets, até 
linguagens de programação como Python e R. Cada uma tem seu 
lugar, mas para a tarefa específica de explorar, limpar e 
transformar grandes volumes de dados de forma interativa e 
visual, o OpenRefine se destaca como uma solução poderosa e 
acessível.

Imagine que você está em uma trilha na floresta e precisa de uma 
ferramenta que corte, abra, aperte e desparafuse. Um canivete 
suíço seria ideal, não é? O OpenRefine funciona de maneira similar 
para os seus dados. Ele não exige que você seja um(a) 
programador(a) experiente, mas oferece funcionalidades que vão 
muito além do que uma planilha comum pode fazer.

Abordagem Visual

Interface intuitiva sem 
necessidade de programação

Tempo Real

Veja as transformações 
instantaneamente

A grande vantagem do OpenRefine é sua abordagem visual. Em vez de escrever linhas de código complexas para 
cada etapa da limpeza, você interage diretamente com a interface, aplicando transformações com cliques e 
observando as mudanças instantaneamente. Isso acelera o aprendizado e a execução, permitindo que você se 
concentre na lógica da limpeza, e não na sintaxe de uma linguagem. É a ferramenta perfeita para quem busca 
eficiência e controle sobre seus dados, sem a barreira de entrada da programação.



Primeiros Passos: Importando Dados para o 
OpenRefine
01

Criar Projeto
Abra o OpenRefine e clique em "Create Project"

02

Selecionar Fonte
Escolha "From computer" para carregar arquivo local

03

Configurar Importação
Ajuste separadores, codificação e cabeçalhos

04

Revisar Prévia
Verifique se os dados estão sendo interpretados 
corretamente

Antes de mergulharmos nas funcionalidades de limpeza, precisamos trazer nossos dados para dentro do 
OpenRefine. Este é o ponto de partida de qualquer projeto e, embora pareça simples, é uma etapa que merece 
atenção. A forma como você importa seus dados pode influenciar a facilidade com que você os manipulará depois.

Dica Importante: Pense em como você organiza seus documentos físicos. Você os coloca em pastas, 
certo? No OpenRefine, cada conjunto de dados que você importa se torna um "projeto".

Ao criar um novo projeto, o OpenRefine te guiará por um assistente de importação, onde você poderá carregar 
arquivos de diversas fontes: CSV, TSV, Excel, JSON, XML, bancos de dados e até mesmo URLs. Essa flexibilidade é 
crucial, pois os dados raramente vêm em um formato único e padronizado.

Vamos a um exemplo prático. Suponha que você tenha um arquivo dados_jornalismo.csv com informações sobre 
processos judiciais. Para importá-lo, você abriria o OpenRefine, clicaria em "Create Project" e selecionaria "From 
computer" para carregar o arquivo. O OpenRefine então exibirá uma prévia dos dados, permitindo que você ajuste 
configurações como o separador de colunas (vírgula, ponto e vírgula, tabulação), a codificação de caracteres 
(UTF-8 é o mais comum e recomendado) e se a primeira linha contém os nomes das colunas. É um momento de 
"primeiro contato" com seus dados, onde você já pode identificar problemas óbvios de formatação.



Navegando pela Interface: O Painel de 
Controle
Uma vez que seus dados estão importados e o projeto foi criado, você será levado(a) à interface principal do 
OpenRefine. À primeira vista, pode parecer um pouco diferente de uma planilha comum, mas cada elemento tem 
sua função e foi pensado para facilitar a exploração e a limpeza dos dados. Entender essa "cabine de comando" é 
essencial para aproveitar todo o potencial da ferramenta.

Área Central
Visualização dos dados em formato de tabela, 
similar a uma planilha

Painel Esquerdo
Ferramentas de Facet e Filter para inspecionar 
dados

Barra Superior
Opções de projeto, desfazer/refazer e exportação

Menu de Colunas
Transformações específicas acessíveis pela seta ao 
lado do nome

Analogia: Imagine que você está pilotando um avião. Você tem o painel principal com os instrumentos de 
voo, os controles de navegação e as alavancas para ajustar a velocidade e a altitude. A interface do 
OpenRefine é similar!

No painel esquerdo, você encontrará as opções de "Facet" (Facetas) e "Filter" (Filtros), que são suas lentes para 
inspecionar os dados. No topo da tela, há opções para gerenciar o projeto, desfazer/refazer ações e exportar os 
dados limpos. Cada coluna da sua tabela também possui um menu suspenso, acessível ao clicar na seta ao lado do 
nome da coluna, que revela um universo de transformações e operações específicas para aquela coluna. 
Familiarizar-se com esses elementos é o primeiro passo para se sentir à vontade e começar a explorar as 
inconsistências dos seus dados.



Facetas: Olhando os Dados por Diferentes 
Ângulos
Agora que você já sabe onde estão os botões, vamos 
começar a usá-los! Uma das ferramentas mais 
poderosas do OpenRefine para diagnosticar problemas 
nos dados são as facetas. Elas permitem que você 
visualize a distribuição dos valores em uma coluna 
específica, revelando padrões, inconsistências e erros 
que seriam quase impossíveis de identificar apenas 
rolando uma planilha.

Pense nas facetas como diferentes lentes que você 
pode acoplar à sua câmera para ver o mundo de 
maneiras distintas. Uma lente pode mostrar todos os 
detalhes de perto, outra pode dar uma visão 
panorâmica.

Agrupamento

Agrupa valores únicos automaticamente

Contagem

Mostra frequência de cada valor

Identificação

Revela inconsistências rapidamente

No OpenRefine, ao aplicar uma faceta a uma coluna, você está pedindo para ele "agrupar" e "contar" os valores 
únicos presentes ali. Por exemplo, se você tem uma coluna "Estado", uma faceta de texto mostrará todos os 
estados listados, junto com a quantidade de vezes que cada um aparece. Isso é incrivelmente útil para identificar 
variações como "São Paulo", "S. Paulo" e "SP" de uma só vez.

A beleza das facetas reside na sua capacidade de transformar uma massa de dados em um resumo 
compreensível. Elas não apenas mostram os valores, mas também a frequência com que ocorrem, permitindo 
que você rapidamente identifique os valores mais comuns, os menos comuns e, o mais importante, os valores 
que não deveriam estar ali.

É o seu primeiro passo para entender a "saúde" dos seus dados e planejar as próximas etapas da limpeza.



Explorando Facetas de Texto e Numéricas
As facetas não se limitam a um único tipo de dado. O OpenRefine oferece diferentes tipos de facetas, cada uma 
otimizada para revelar informações específicas, dependendo se a coluna contém texto, números ou datas. Dominar 
o uso dessas facetas é como ter um kit de ferramentas especializado para cada tipo de problema que seus dados 
possam apresentar.

Faceta de Texto
Para dados textuais como nomes de cidades ou 
categorias. Lista todos os valores únicos e permite 
identificar variações e erros de digitação.

Ideal para: Nomes, categorias, códigos

Mostra: Lista de valores únicos

Benefício: Identifica inconsistências rapidamente

Faceta Numérica
Para dados numéricos como idades, valores 
monetários ou quantidades. Exibe histograma da 
distribuição dos números.

Ideal para: Números, valores, quantidades

Mostra: Histograma e faixas de valores

Benefício: Identifica outliers e padrões

Exemplo Prático: Considere a diferença entre procurar um livro por título e procurar por preço. São 
abordagens distintas, certo? Para dados textuais e numéricos, precisamos de estratégias diferentes.

Por exemplo, ao aplicar uma faceta de texto na coluna "Cidade", você pode ver "Rio de Janeiro", "Rio de Janeiro ", 
"RJ" e "Rio". A faceta de texto agrupa esses valores, mostrando a contagem de cada um, e você pode facilmente 
selecionar um deles para ver apenas as linhas que o contêm. Se você aplicar uma faceta numérica em uma coluna 
"Idade", o OpenRefine mostrará um gráfico com a distribuição das idades, e você poderá arrastar um controle 
deslizante para filtrar, por exemplo, apenas pessoas com idade entre 18 e 25 anos. Essa capacidade de 
visualização e filtragem interativa é o que torna as facetas tão poderosas no diagnóstico e na pré-limpeza dos 
dados.



Filtros: Afinando a Busca por Problemas

Precisão

Isola exatamente os dados desejados

Análise Granular

Permite inspeção detalhada de 
subconjuntos

Enquanto as facetas são excelentes para ter uma visão geral e 
identificar padrões, os filtros são a sua ferramenta para ir mais 
fundo, isolando exatamente os dados que você deseja inspecionar 
ou modificar. Eles funcionam em conjunto com as facetas, 
permitindo uma análise mais granular e focada.

Analogia da Biblioteca: Imagine que você está em uma biblioteca enorme. As facetas seriam como os 
catálogos que te mostram todos os livros de um determinado autor ou gênero. Já os filtros seriam como a 
sua capacidade de pegar um livro específico da prateleira e abri-lo na página exata que você está 
procurando.

Com um filtro, você pode restringir a visualização dos seus dados a apenas as linhas que correspondem a um 
critério específico, sem alterar o conjunto de dados original.

Aplicar Filtro
Defina critério específico (ex: 
Status = "Nulo")

Visualizar Resultado
Veja apenas linhas que atendem 
ao critério

Tratar Problemas
Trabalhe especificamente nos 
dados filtrados

Por exemplo, se você usou uma faceta de texto na coluna "Status" e viu que existem valores como "Ativo", 
"Inativo" e "Nulo", você pode aplicar um filtro para ver apenas as linhas onde o "Status" é "Nulo". Isso é 
incrivelmente útil para identificar e tratar dados ausentes ou inconsistentes. Os filtros podem ser aplicados a 
qualquer coluna e aceitam expressões de texto simples, expressões regulares (para padrões mais complexos) ou 
até mesmo expressões GREL (General Refine Expression Language) para condições mais avançadas. A 
combinação de facetas e filtros é a base para uma exploração de dados eficiente e direcionada.



Combinando Facetas e Filtros para 
Diagnóstico
A verdadeira força do OpenRefine, e da sua habilidade como analista de dados, reside na capacidade de combinar 
ferramentas. Facetas e filtros, quando usados em conjunto, transformam-se em um poderoso microscópio para 
examinar seus dados, permitindo que você não apenas veja os problemas, mas também os isole para uma 
intervenção cirúrgica.

Analogia Médica: Pense em um médico que precisa diagnosticar uma doença. Ele não usa apenas um 
exame; ele combina vários: um raio-X, um exame de sangue, uma tomografia. Cada um oferece uma 
perspectiva diferente, e a combinação de todos leva ao diagnóstico correto.

Da mesma forma, você pode aplicar uma faceta de texto em uma coluna para ver as variações, e então usar um 
filtro para isolar apenas as linhas que contêm uma variação específica que você quer corrigir. Ou, pode aplicar uma 
faceta numérica para encontrar valores fora do comum e, em seguida, um filtro para ver as linhas que contêm 
esses valores.

Essa abordagem iterativa e combinada é fundamental para a literacia de dados. Não se trata apenas de saber 
usar a ferramenta, mas de saber o que perguntar aos dados. Por que esse valor está aqui? Quantos registros 
são afetados? Qual a extensão do problema?

Facetas e filtros são suas ferramentas para formular e responder a essas perguntas, capacitando você a interpretar 
e questionar os dados de forma crítica, antes mesmo de pensar em qualquer análise. É um processo de 
investigação que revela a verdadeira história por trás dos números.

Aplicar Faceta
Visualize distribuição geral dos 

valores

Usar Filtro
Isole valores específicos 
problemáticos

Corrigir Problemas
Aplique transformações 
direcionadas

Revisar Resultados
Verifique se a correção foi efetiva



Clusters: Agrupando o que é Semelhante 
(Mas Não Igual)
Um dos problemas mais comuns e frustrantes na limpeza de dados é a inconsistência textual. Você já se deparou 
com uma lista de cidades onde "São Paulo", "S. Paulo", "SP" e "São Paulo-SP" aparecem como entradas 
diferentes, mesmo se referindo ao mesmo lugar? Isso não só dificulta a análise, como também pode levar a 
contagens erradas e insights distorcidos. É aqui que a funcionalidade de clusters do OpenRefine brilha.

Problema: Dados Similares, Mas Diferentes
Como camisetas brancas espalhadas - similares, mas 
não idênticas para o computador

Solução: Agrupamento Inteligente
Clusters organizam valores similares, como organizar 
camisetas por tipo

Imagine que você está organizando um armário cheio de roupas. Você tem várias camisetas brancas, mas algumas 
são de manga curta, outras de manga comprida, algumas com gola V, outras gola redonda. Elas são "semelhantes" 
(todas brancas), mas não "iguais". O que você faz? Você as agrupa, talvez por tipo de manga ou gola, para que o 
armário fique mais organizado. Os clusters no OpenRefine fazem exatamente isso com seus dados textuais. Eles 
identificam grupos de valores que são quase iguais, mas que o computador, por sua natureza literal, considera 
diferentes.

O OpenRefine utiliza algoritmos inteligentes para sugerir esses agrupamentos. Ele não apenas procura por 
correspondências exatas, mas por similaridades fonéticas, de grafia ou de estrutura. Essa capacidade de 
"entender" que "João Silva" e "Silva, João" são a mesma pessoa, ou que "Av. Brasil" e "Avenida Brasil" se referem 
ao mesmo logradouro, é o que torna a clusterização uma ferramenta indispensável para padronizar seus dados e 
garantir que cada entidade única seja representada por um único valor consistente.



Métodos de Clusterização no OpenRefine
Para agrupar esses valores "quase iguais", o OpenRefine oferece diferentes métodos de clusterização, cada um 
com sua própria lógica e utilidade. Entender como cada um funciona é fundamental para escolher a abordagem 
mais eficaz para o tipo de inconsistência que você está enfrentando. Não existe um método "melhor" para todas as 
situações; a escolha depende da natureza dos seus dados e dos erros.

Key Collision (Colisão de Chaves)
Fingerprint: Padroniza valores removendo espaços, 
pontuações e ordenando palavras

N-Gram Fingerprint: Considera sequências de N 
caracteres para encontrar similaridades

Nearest Neighbor (Vizinho Mais 
Próximo)
Levenshtein: Mede número de edições necessárias 
para transformar uma string em outra

Metaphone/Cologne: Focam na sonoridade das 
palavras, agrupando termos que soam parecido

Analogia: Pense nos métodos de clusterização como diferentes estratégias para encontrar semelhanças. 
Uma estratégia pode ser focar em como as palavras soam, outra em como elas são escritas, e ainda outra 
em partes das palavras.

01

Fingerprint
Ótimo para variações de ordem de palavras ou 
pontuação

02

N-Gram Fingerprint
Ajuda com erros de digitação maiores

03

Levenshtein
Bom para erros de digitação simples

04

Metaphone/Cologne
Útil para dados digitados por pessoas diferentes

Ao experimentar esses métodos, você verá diferentes sugestões de agrupamento, e poderá escolher qual deles 
faz mais sentido para o seu conjunto de dados.



Prática de Clusterização: Padronizando 
Nomes de Cidades
Vamos colocar a mão na massa e ver como a clusterização funciona na prática. Suponha que você tenha uma 
coluna chamada "Município" e, ao aplicar uma faceta de texto, percebe uma série de inconsistências, como "Rio 
de Janeiro", "Rio de Janeiro", "RJ", "Rio de Janeiro-RJ", "Rio". O objetivo é padronizar tudo para "Rio de Janeiro".

Acessar Clusterização
Clique na seta da coluna "Município" ³ "Edit cells" 
³ "Cluster and edit"

Revisar Sugestões
O OpenRefine mostrará grupos sugeridos 
automaticamente

Definir Valor Padrão
Digite "Rio de Janeiro" na caixa "New cell value"

Aplicar e Reagrupar
Marque "Merge selected and re-cluster" e repita o 
processo

Para iniciar, clique na seta ao lado do nome da coluna "Município", vá em "Edit cells" (Editar células) e depois em 
"Cluster and edit" (Agrupar e editar). Uma nova janela se abrirá, apresentando as sugestões de agrupamento. O 
OpenRefine tentará automaticamente aplicar um dos métodos de clusterização e mostrará os grupos que ele 
encontrou. Por exemplo, ele pode sugerir que "Rio de Janeiro", "Rio de Janeiro " e "RJ" sejam agrupados.

Para cada grupo sugerido, você verá os valores originais e uma caixa de texto onde poderá digitar o valor 
padronizado. No nosso exemplo, para o grupo que inclui as variações de "Rio de Janeiro", você digitaria "Rio de 
Janeiro" na caixa "New cell value" (Novo valor da célula) e marcaria a opção "Merge selected and re-cluster" 
(Mesclar selecionados e reagrupar). Repita esse processo para todos os grupos que você deseja padronizar. Essa 
abordagem interativa permite que você revise e confirme cada agrupamento, garantindo que a limpeza seja 
precisa e alinhada com suas expectativas. É um processo manual, mas altamente eficiente para garantir a 
consistência dos dados textuais.



Removendo Duplicatas: O Inimigo Silencioso 
da Análise
Dados duplicados são como fantasmas em sua 
planilha: eles estão lá, ocupando espaço, distorcendo 
suas contagens e análises, mas nem sempre são 
fáceis de ver. Ter a mesma informação repetida várias 
vezes pode inflar números, levar a conclusões erradas 
e minar a confiança em seus resultados. No jornalismo 
de dados, uma reportagem baseada em dados 
duplicados pode perder toda a sua credibilidade.

2x
Contagem Inflada

Duplicatas podem dobrar 
números incorretamente

100%
Perda de 

Credibilidade

Análises baseadas em 
dados duplicados

Exemplo Prático: Imagine que você está contando o número de participantes em um evento, mas algumas 
pessoas se inscreveram duas ou três vezes. Se você simplesmente somar todas as entradas, terá um 
número inflacionado que não reflete a realidade.

As duplicatas são um problema silencioso porque, muitas vezes, não são erros de digitação óbvios, mas sim 
registros idênticos que foram inseridos em momentos diferentes ou por sistemas distintos. Identificá-las e removê-
las é um passo crucial para garantir a integridade e a precisão dos seus dados.

Problema Silencioso
Duplicatas nem sempre são 
óbvias, mas distorcem 
resultados

Detecção Eficiente
OpenRefine identifica linhas 
idênticas ou com valores 
duplicados

Integridade Garantida
Cada entidade representada 
apenas uma vez

O OpenRefine oferece maneiras eficientes de lidar com esses "fantasmas". Ele permite que você identifique linhas 
inteiras que são idênticas ou que possuem valores duplicados em uma ou mais colunas específicas. Essa 
capacidade de detecção é fundamental para garantir que cada entidade (seja uma pessoa, um evento, um produto) 
seja representada apenas uma vez em seu conjunto de dados, fornecendo uma base limpa e confiável para 
qualquer análise subsequente.



Estratégias para Lidar com Duplicatas
Remover duplicatas no OpenRefine é um processo relativamente direto, mas que exige uma compreensão clara do 
que você considera uma "duplicata". Nem sempre duas linhas idênticas são um erro; às vezes, são registros 
válidos que se repetem por algum motivo. A chave é definir o critério de unicidade.

Identificar
Use faceta de texto em coluna 
única (ID, CPF, email)

Filtrar
Visualize apenas valores que 
aparecem múltiplas vezes

Remover
Use "Remove matching rows" ou 
"Remove rows based on this 
column"

A forma mais comum de identificar duplicatas é usando uma faceta de texto em uma coluna que deveria ter 
valores únicos, como um ID de cliente, um CPF ou um e-mail. Se você aplicar uma faceta a essa coluna e vir que 
alguns valores aparecem mais de uma vez, você encontrou suas duplicatas. Por exemplo, se a coluna "ID_Cliente" 
mostrar que o ID "12345" aparece duas vezes, você sabe que há um problema.

Uma vez identificadas, você pode usar o menu da coluna para remover as linhas duplicadas. Clique na seta ao 
lado do nome da coluna (por exemplo, "ID_Cliente"), vá em "Edit rows" (Editar linhas) e selecione "Remove 
matching rows" (Remover linhas correspondentes) após filtrar as duplicatas, ou "Remove rows based on this 
column" (Remover linhas baseadas nesta coluna) para uma abordagem mais direta.

O OpenRefine geralmente mantém a primeira ocorrência e remove as subsequentes. É importante sempre revisar 
os resultados após a remoção para garantir que você não excluiu informações importantes por engano. Essa etapa 
é vital para a qualidade dos dados e para a confiabilidade de qualquer análise que você venha a fazer.



Espaços em Branco: Pequenos Vilões, 
Grandes Problemas
Você já tentou pesquisar algo em um sistema e não encontrou, mesmo sabendo que a informação estava lá? 
Muitas vezes, o culpado são os espaços em branco extras. Um espaço no início, no fim ou múltiplos espaços entre 
palavras podem fazer com que o computador trate "São Paulo" e " São Paulo " como valores completamente 
diferentes. Esses pequenos detalhes, invisíveis a olho nu, podem causar grandes dores de cabeça na análise de 
dados.

Sujeira Invisível
Espaços extras são como sujeira 
debaixo do tapete - não vemos, 
mas atrapalham

Correspondências 
Quebradas
Impedem que comparações e 
agrupamentos funcionem 
corretamente

Erros em Sistemas
Podem causar falhas em 
sistemas que esperam formato 
específico

Analogia da Casa: Pense em arrumar sua casa. Você varre o chão, mas se deixar a sujeira acumulada 
debaixo do tapete, a casa não está realmente limpa, certo? Espaços em branco extras são a "sujeira 
debaixo do tapete" dos seus dados.

Eles impedem que as correspondências funcionem corretamente, afetam a clusterização, e podem até mesmo 
causar erros em sistemas que esperam um formato de texto muito específico. Ignorá-los é convidar a 
inconsistência para dentro do seu projeto.

Felizmente, o OpenRefine tem ferramentas muito eficazes para lidar com esses pequenos vilões. Ele pode 
automaticamente remover espaços extras no início e no fim de uma célula, e também colapsar múltiplos espaços 
entre palavras em um único espaço. Essa é uma das limpezas mais básicas e, ao mesmo tempo, mais impactantes 
que você pode fazer, pois ela afeta a forma como todos os outros processos de comparação e agrupamento 
funcionam. É um passo simples, mas fundamental para a padronização e a precisão dos seus dados.



Limpeza de Espaços em Branco na Prática
A remoção de espaços em branco no OpenRefine é uma das transformações mais fáceis e rápidas de aplicar, e 
seus benefícios são imediatos. Você não precisa de facetas ou filtros complexos para isso; a funcionalidade está 
diretamente disponível no menu de cada coluna.

1

Acessar Menu da Coluna
Clique na seta ao lado do nome 
da coluna (ex: 
"Nome_Completo")

2

Navegar para 
Transformações
Vá em "Edit cells" ³ "Common 
transforms"

3

Escolher Tipo de 
Limpeza
Selecione a transformação 
adequada para seu problema

"Trim leading and trailing whitespace"
Função: Remove espaços no início e fim do texto

Exemplo: " João Silva " ³ "João Silva"

Analogia: Como aparar as pontas de um cabelo

"Collapse consecutive whitespace"
Função: Transforma múltiplos espaços em um 
único espaço

Exemplo: "João Silva" ³ "João Silva"

Benefício: Padroniza espaçamento entre palavras

Ao aplicar essas transformações, você verá instantaneamente as mudanças na sua tabela. O OpenRefine é 
projetado para ser interativo, então você pode experimentar e desfazer se não gostar do resultado. Essa 
capacidade de "tentar e ver" torna o processo de limpeza de espaços em branco muito eficiente e seguro, 
garantindo que seus dados fiquem perfeitamente alinhados para as próximas etapas de análise.



Padronização de Dados Textuais: A Busca 
pela Consistência
A padronização de dados textuais vai além da remoção de duplicatas e espaços em branco. Ela envolve garantir 
que todos os valores em uma coluna sigam um formato consistente, facilitando comparações, agrupamentos e 
análises. Se você tem uma coluna de "Nomes" e alguns estão em maiúsculas, outros em minúsculas e outros com 
a primeira letra maiúscula, isso pode causar problemas.

Problema: Inconsistência Visual
Como uma biblioteca de músicas desorganizada com 
nomes em formatos diferentes

Solução: Padronização Uniforme
Todos os valores seguem o mesmo formato, facilitando 
busca e organização

Imagine que você está organizando um arquivo de músicas. Se algumas músicas estão com o nome do artista em 
maiúsculas ("QUEEN"), outras em minúsculas ("beatles") e outras em formato de título ("Led Zeppelin"), sua 
biblioteca parecerá desorganizada e será difícil encontrar o que você procura. A padronização de dados textuais é 
exatamente isso: trazer ordem e uniformidade para o seu conjunto de dados, tornando-o mais legível e funcional.

Benefícios da Padronização
Melhora legibilidade humana

Facilita comparações automáticas

Prepara dados para IA/ML

Reduz erros de agrupamento

Ferramentas Disponíveis
Transformações comuns (maiúscula/minúscula)

Clusterização avançada

Expressões GREL personalizadas

Substituições específicas

No OpenRefine, além da clusterização que já vimos, você pode aplicar transformações comuns para padronizar o 
uso de maiúsculas e minúsculas. Opções como to titlecase (primeira letra de cada palavra em maiúscula), to 
uppercase (tudo em maiúsculas) ou to lowercase (tudo em minúsculas) são ferramentas poderosas para impor 
consistência. Essa etapa é crucial não apenas para a legibilidade humana, mas também para a preparação de 
dados para sistemas mais avançados, como modelos de Inteligência Artificial, que exigem entradas consistentes 
para funcionar de forma eficaz.



Aplicando Transformações para Padronizar
A padronização de dados textuais no OpenRefine é flexível e pode ser feita de várias maneiras, desde as 
transformações comuns até o uso da linguagem GREL (General Refine Expression Language) para cenários mais 
específicos. As transformações comuns são um excelente ponto de partida para a maioria dos casos.

01

Acessar Transformações
Clique na seta da coluna ³ "Edit cells" ³ "Common 
transforms"

02

Escolher Formato
Selecione titlecase, uppercase ou lowercase conforme 
necessário

03

Revisar Resultado
Verifique se a transformação atendeu suas expectativas

04

Aplicar Correções Específicas
Use transformações personalizadas para casos 
especiais

"To titlecase" (Para 
Título)
Resultado: Primeira letra de 
cada palavra em maiúscula

Exemplo: "joão da silva" ³ 
"João Da Silva"

"To uppercase" (Para 
Maiúsculas)
Resultado: Todo o texto em 
maiúsculas

Exemplo: "joão da silva" ³ 
"JOÃO DA SILVA"

"To lowercase" (Para 
Minúsculas)
Resultado: Todo o texto em 
minúsculas

Exemplo: "JOÃO DA SILVA" ³ 
"joão da silva"

Para Casos Complexos: Use "Custom text transform..." com expressões GREL como value.replace("S. 
Paulo", "São Paulo") para substituições específicas que a clusterização não conseguiu capturar.

Além dessas, para casos mais complexos, como substituir variações específicas (ex: "S. Paulo" por "São Paulo") 
que a clusterização não pegou, você pode usar a opção "Custom text transform..." (Transformação de texto 
personalizada...). Aqui, você pode digitar expressões GREL, como value.replace("S. Paulo", "São Paulo"). O GREL é 
como um dicionário de sinônimos para seus dados, permitindo que você defina regras precisas para substituir e 
padronizar valores. A capacidade de pré-visualizar o resultado antes de aplicar a transformação garante que você 
tenha total controle sobre o processo.



O Ciclo da Limpeza: Iteração e Revisão
A limpeza de dados não é um evento único, mas um processo contínuo e iterativo. Raramente você fará todas as 
transformações de uma vez e terá dados perfeitamente limpos. É mais como um ciclo: você limpa um aspecto, 
revisa, descobre outro problema, limpa novamente, e assim por diante. Essa mentalidade de iteração e revisão é 
crucial para garantir a qualidade final dos seus dados.

Analogia do Escultor: Pense em um escultor. Ele não pega um bloco de mármore e, com um único golpe, 
cria uma obra-prima. Ele esculpe, lixa, revisa, faz ajustes finos, e repete o processo até que a obra esteja 
perfeita.

Da mesma forma, após remover duplicatas, você pode descobrir novas inconsistências ao aplicar facetas 
novamente. Ou, depois de padronizar nomes, pode perceber que ainda há espaços em branco em outras colunas. 
Cada etapa de limpeza pode revelar novos desafios, e isso é completamente normal.

Ética e Transparência
Documente cada passo da 
limpeza para garantir 
justificativa e ausência de 
vieses

Histórico Automático
OpenRefine mantém registro 
de todas as ações para 
reprodutibilidade

Revisão Constante
Verifique se transformações 
não introduziram novos erros

Essa abordagem iterativa também se conecta diretamente com a ética e transparência na manipulação de dados. 
Documentar cada passo da sua limpeza (o OpenRefine mantém um histórico de todas as suas ações) e revisar os 
resultados é fundamental para garantir que suas transformações sejam justificáveis e não introduzam vieses ou 
erros. A limpeza de dados é uma arte e uma ciência, exigindo paciência, atenção aos detalhes e uma disposição 
para revisitar e refinar seu trabalho até que seus dados estejam impecáveis e prontos para contar a história que 
merecem.

Limpar
Aplique transformações 

específicas

Revisar
Examine os resultados obtidos

Descobrir
Identifique novos problemas

Repetir
Continue o ciclo até a perfeição



CONSOLIDAÇÃO
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pela limpeza de dados com OpenRefine. Vimos que dados 
sujos são um problema real, capaz de comprometer qualquer análise, e que o OpenRefine é uma ferramenta 
poderosa e intuitiva para enfrentar esse desafio. Exploramos a interface, aprendemos a usar facetas e filtros para 
diagnosticar problemas, e dominamos as técnicas de clusterização, remoção de duplicatas e limpeza de espaços 
em branco para padronizar informações textuais. Lembre-se que a limpeza é um processo contínuo, que exige 
atenção e revisão constante, mas que recompensa com dados confiáveis e análises precisas.

1 Exploração Inicial
Sempre comece um projeto de dados com uma fase de exploração usando facetas e filtros.

2 Clusterização Inteligente
Use a clusterização para padronizar variações textuais, como nomes de cidades ou categorias.

3 Remoção de Duplicatas
Remova duplicatas em colunas-chave para evitar contagens inflacionadas.

4 Limpeza de Espaços
Limpe espaços em branco para garantir que os dados sejam comparados corretamente.

5 Documentação Transparente
Documente suas etapas de limpeza para garantir transparência e reprodutibilidade.



Autoavaliação

1

Função das Facetas
Qual a principal função das "facetas" no OpenRefine?

a) Remover linhas duplicadas automaticamente.

b) Visualizar a distribuição de valores únicos em uma coluna e suas contagens.

c) Exportar os dados limpos para diferentes formatos.

d) Escrever scripts complexos para transformações de dados.

2

Padronização de Estados
Você identificou que a coluna "Estado" possui valores como "SP", "S. Paulo" e "São Paulo". Qual 
funcionalidade do OpenRefine seria mais eficiente para padronizar esses valores para "São 
Paulo"?

a) Aplicar um filtro de texto e remover as linhas.

b) Usar a transformação "To uppercase".

c) Utilizar a funcionalidade de "Cluster and edit".

d) Excluir a coluna e recriá-la manualmente.

3

Importância dos Espaços em Branco
Por que a remoção de "espaços em branco" (leading/trailing whitespace) é considerada uma etapa 
fundamental na limpeza de dados?

a) Porque economiza espaço de armazenamento no arquivo.

b) Porque impede que o OpenRefine trave durante a análise.

c) Porque garante que valores textuais sejam comparados e agrupados corretamente.

d) Porque melhora a estética visual da planilha.

4

Abordagem do OpenRefine
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a abordagem do OpenRefine para a limpeza de 
dados, conforme discutido na aula?

a) É uma ferramenta que exige conhecimento avançado em programação para ser utilizada.

b) Prioriza a automação total, sem intervenção humana no processo de limpeza.

c) Oferece uma abordagem visual e interativa, ideal para explorar e transformar dados sem código 
complexo.

d) É mais adequada para pequenas bases de dados, não sendo eficiente para grandes volumes.

5

Questão Discursiva
Explique, com suas palavras, a importância da "literacia de dados" no contexto da limpeza de 
dados com OpenRefine. Como a ferramenta contribui para desenvolvê-la?

Resposta esperada: A literacia de dados é a capacidade de ler, entender, criar e comunicar dados. Na 
limpeza, ela se manifesta na habilidade de questionar os dados, identificar inconsistências e tomar 
decisões informadas sobre como corrigi-las. O OpenRefine contribui ao oferecer ferramentas visuais 
como facetas e filtros, que permitem ao usuário explorar os dados de forma interativa, formular 
hipóteses sobre os problemas e testar soluções, desenvolvendo um olhar crítico sobre a qualidade e a 
integridade das informações.



Gabarito

Respostas
b) Visualizar a distribuição de valores únicos em uma coluna e suas contagens.1.

c) Utilizar a funcionalidade de "Cluster and edit".2.

c) Porque garante que valores textuais sejam comparados e agrupados corretamente.3.

c) Oferece uma abordagem visual e interativa, ideal para explorar e transformar dados sem código 
complexo.

4.

Questão 5: Ver resposta esperada na questão anterior.5.



Próximos Passos e Recursos

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 12 3 Limpeza Prática com OpenRefine (Parte 2), aprofundaremos ainda mais nas funcionalidades do 
OpenRefine. Exploraremos como lidar com valores ausentes, transformar tipos de dados (texto para número, 
data), usar expressões GREL para transformações avançadas e como exportar seus dados limpos para uso 
em outras ferramentas de análise. Prepare-se para elevar suas habilidades de limpeza a um novo nível!

Documentação Oficial do 
OpenRefine
Para consultas detalhadas sobre 
cada funcionalidade

Tutoriais em Vídeo no 
YouTube
Canal OpenRefine para ver as 
funcionalidades em ação

Comunidade OpenRefine
Fóruns para tirar dúvidas e 
compartilhar experiências

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


